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Unidade I – O Universo e o Homem 



Capítulo I – A Terra e o Universo 



GEOGRAFIA E UNIVERSO 





Do que trata a geografia? Qual seu objeto de estudo? Já houve quem 

dissesse  que  a  geografia  é  a  história  do  presente.  Não  é  simplesmente  isso. 

Claro  que  há  semelhanças  entre  geografia  e  história.  São  duas  ciências  que tratam  do  homem:  a primeira  enfatiza  a  relação  com o  espaço  e  a Segunda, com o tempo. 



É  no  espaço  geográfico  que  o  homem  constrói  suas 

complexas  relações,  convivendo  com  a  natureza  e  modificando-a. 

Dessa forma, o espaço geográfico pode ser natural ou humanizado. 



A preocupação maior da geografia é entender o homem, seu 

relacionamento  com  a  natureza  e  com  os  outros  homens;  de  que forma  cada  sociedade  humana  estrutura  e  organiza  seu  espaço  e  a integração  com  outras  sociedades,  promovendo  trocas  culturais  e econômicas. 



Assim,  a  geografia  trata  de  estruturas  socioeconômicas, 

relações  entre  trabalhadores,  formas  de  produção  e  de 

desenvolvimento tecnológico. 



Nessa teia de relações, a geografia se coloca como forma de 

saber  privilegiado  sobre  a  realidade,  procurando  entendê-la  e propondo  alternativas  para  diminuir  ou  eliminar  desigualdades regionais,  sociais,  impactos  ambientais,  criando  justiça  social  e aproveitamento racional no uso dos recursos naturais. 

 

UNIVERSO 

 

·      Origem do universo 

 



Antes  da  teoria  da  relatividade  concebia-se  um  universo 

estático  e  imutável.  Inspirado  na  teoria  de  Einstein,  George  Gamow elaborou  a  teoria  do  Big  Bang  (grande  explosão),  apresentada  ao mundo em 1948. 
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Segundo essa teoria, o universo surgiu de uma explosão, entre 15 e 20 

bilhões de anos atrás. Teve origem em gigantescas concentrações de 

energia, gerando uma expansão que dura até hoje. 

 

·         Galáxias 

 



São  regiões  do  universo  onde  se  aglomeram  planetas, 

estrelas,  gases,  etc.  Todos  esses  elementos  giram  em  torno  de  um mesmo  centro.  Os  cálculos  atuais  indicam  a  existência  de 

aproximadamente  100  bilhões  de  galáxias  que,  juntas,  formam  o universo.  As  mais  famosas  são:  Via  Láctea,  onde  está  localizado  o Sistema Solar, e Andrômeda. Ambas são visíveis a olho nu. 

 

 

Figura 1: Foto da Via Láctea. 

 

·         Astros 

 



São corpos que giram no espaço, classificados de acordo com 

a luminosidade. 

   

 Iluminados  ou  opacos:  não  possuem  luz  própria,  recebendo luz das estrelas. São os planetas, asteroides, satélites naturais, etc. 

14 



   

 Luminosos: são geradores da  própria luz e  do calor, como as estrelas. 



·         Constelações 





São  agrupamentos  fictícios  de  estrelas  definidos  pelos  seres humanos desde a antiguidade. 



·         Estrelas 

 



São corpos celestes de forma esférica que irradiam luz e calor. 

São formados por dois gases principais: hidrogênio e hélio, que entram em reação nuclear. 



É possível classificar as estrelas de acordo com seu brilho, que 

indica também sua idade. 



·         Sistema solar 





O  sistema  solar  é  composto  por  oito  planetas  que  giram  ao redor  do  Sol,  além  de  asteroides,  meteoros,  cometas  e  satélites naturais.  O  Sol  desloca-se  em  direção  a  lugar  não  identificado  do espaço, levando consigo todo o Sistema Solar. 



O  Sol  é  uma  estrela  de  quinta  grandeza  e  média  idade 

(aproximadamente 5 bilhões de anos). Essencial para a vida no planeta Terra, emite radiação na forma de calor, parte dele visível na forma de luz. 



O  Sol  é  composto  de  hidrogênio  e  hélio.  No  centro,  o 

hidrogênio  está  constantemente  sendo  transformado  em  hélio.  Uma reação nuclear libera a energia que se dirige para a superfície do Sol e, depois, para o espaço, na forma de radiação. 



O  heliocentrismo,  teoria  que  sustenta  ser  o  Sol  o  centro  do Universo, concebe que todos os astros, inclusive as estrelas, giram em torno  do  Sol,  hipótese  lançada  por  Aristóteles,  no  século  V  A.C., apresentada pela primeira vez pelo grego Aristarco de Samos (310-230 

A.C.). 



Essa  ideia  foi  posteriormente  ignorada  na  idade  média.  O 

dogmatismo  da  Igreja  medieval  era  tão  forte  que  temia  qualquer hipótese  ou  estudo  científico  que  questionasse  a  visão  bíblica  da criação,  expressa  no  Gênesis.  Os  pensadores  medievais  aceitavam apenas  a  doutrina  apresentada  por  Cláudio  Ptolomeu  na  obra 
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 Almagesto, pela qual a Terra era o centro do Universo (Geocentrismo) e demonstrava, com razoável precisão, a posição dos planetas visíveis a  olho  nu.  Quatorze  séculos  depois,  o  padre  Nicolau  Copérnico rejeitou o sistema ptolomaico, relançando o heliocentrismo. 

 



Figura 2: O Sistema Solar 

 

·         Lua: nosso satélite natural 

 



Com  volume  49  vezes  menor  que  nosso  planeta,  não  pode 

reter atmosfera nem água. Sua força gravitacional corresponde a 1/6 

da gravidade da Terra. 



É  o  astro  mais  próximo  da  Terra:  em  média  384  mil 

quilômetros. 



A Lua é um astro iluminado. Assim, a luminosidade que vemos 

da  Terra  é  a  reflexão  da  luz  do  Sol.  O  potencial  de  reflexão, denominado albedo, é de 7%. 

 

·         Movimentos da Lua 

 

-    Rotação: realiza-se em torno do próprio eixo, com duração de 27 dias, 7 horas e 43 minutos. 
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-    Revolução: realiza-se ao redor da Terra em 27 dias, 7 horas e 43 minutos. 

-    Translação: movimento que a Lua realiza acompanhando a 

Terra ao redor do Sol, no período de um ano. 



A  perfeita  sincronia  entre  os  movimentos  de  rotação  e 

revolução  faz  a  Lua  apresentar  sempre  a  mesma  face  voltada  para  a Terra. 

 

·         Fases da Lua 

 



De  acordo  com  o  movimento  de  translação  da  Lua,  a  face 

voltada para a Terra é iluminada pelo Sol de diferentes formas. 

-   Lua  nova:  posição  de  conjunção.  Não  é  possível  observá-la porque se encontra entre o Sol e a Terra. 

-   Lua  quarto  crescente: posição  de  primeira  quadratura. 

Teoricamente,  uma  Quarta  parte  de  sua  superfície  pode  ser 

observada, das 12 horas até meia noite. 

-   Lua  cheia: posição  de  oposição.  Observa-se metade  de  sua superfície iluminada entre 18 horas e 6 horas. 

-   Lua  quarto  minguante: posição  de  segunda  quadratura.  É 

possível observá-la da meia-noite até o meio-dia, em teoria. 

 

·         Eclipses 

 



Os  eclipses  acontecem  quando  Lua,  Sol  e  Terra  estão 

alinhados. Assim, os astros podem provocar eclipses somente em duas fases da Lua: Lua nova (conjunção) e Lua cheia (oposição). 



Quando os três astros estão alinhados num mesmo plano da 

órbita, um deles pode ser oculto por outro, total ou  parcialmente. O 

astro oculto pode ser o Sol (eclipse solar) ou a Lua (eclipse lunar). 

-  Eclipse solar:  ocorre quando a Lua se encontra entre a Terra e o Sol (conjunção). A Lua projeta um cone de sombra sobre a Terra. 

-  Eclipse lunar: ocorre quando a Terra se encontra entre o Sol e a Lua (oposição). A terra projeta sua sombra na Lua impedindo que ela reflita a luz do Sol. 
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Figura 3: Visão esquemática de um eclipse lunar. 

 

·         Marés 

 

  

Os  movimentos  da  Lua  e  da  Terra,  bem  como  a  força 

gravitacional, exercem influência sobre as águas do planeta. O oceano (menos  denso)  é  atraído  pela  passagem  da  Lua,  ocasionando  sua rápida  subida.  Esse  movimento  denomina-se  maré.  Além  da  atração gravitacional da Lua, também há atração do Sol. 
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Capítulo 2 – Forma e Movimentos da Terra 



TERRA NO ESPAÇO 

 

·        Terra 

 



A Terra está localizada na galáxia Via Láctea, no Sistema solar. 

Ela é o terceiro planeta em ordem de afastamento do Sol. Apresenta 

obliquidade da eclíptica, ou seja, é inclinada. Possui superfície de 510 

milhões de quilômetros quadrados e tem forma específica de Geoide. 



A  Terra  executa  14  movimentos.  Destes,  dois  são  mais 

importantes: rotação e translação. 

 

·         Movimento de rotação 

 



É  o  movimento  que  a  Terra  executa  em  torno  de  seu  eixo 

polar, ou o tempo que gasta para girar 360o  no sentido oeste-leste. 



O tempo gasto para executar esse movimento, é de 23 horas, 

56 minutos e 4segundos, denomina-se dia sideral. 



Em decorrência do movimento de rotação, há: 

•  Movimento aparente do Sol; 

•  Sucessão de dias e noites; 

•  Obliquidade dos raios solares durante o dia; 

•  Desvio dos ventos e dos corpos em queda livre; 

•  Horários diferenciados (fusos horários); 

•  Pontos cardeais; 

•  Abaulamento do Equador e achatamento dos polos. 



No estudo das relações Terra - Sol, é comum o período de 24 

horas corresponder a uma rotação completa - dia civil. A velocidade da rotação da Terra no Equador é de 1.666km/h ou 27,76km/min. A linha 

do Equador é a circunferência máxima do planeta, com uma extensão 

de  40  mil  quilômetros.  Quanto  mais  próximo  dos  polos,  menor  a velocidade de rotação, chegando a ser nula nos polos. 

 

·         Movimento de translação 

 



É  o  movimento  da  Terra  em  torno  do  Sol,  realizando,  em 

órbita  elíptica,  um  percurso  de  930  milhões  de  quilômetros,  com duração de um ano solar ou 365 dias, 5h 48m 9s, arredondada para    
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máximo,  afélio  (aproximadamente  152  milhões  de  quilômetros), 

ocorre em 4 de julho. O dia 3 de janeiro é o período em que a Terra mais  se  aproxima  do  Sol  (cerca  de  147  milhões  de  quilômetros) periélio. 

 

 

Figura 4: Esquema do movimento de translação da Terra. 

 

·         Estações do ano 

 



No  dia  21  de  dezembro,  o  hemisfério  sul  recebe  os  raios 

solares  perpendiculares  ao  Trópico  de  Capricórnio,  ocasionando  o solstício  de  verão  no  hemisfério  sul  e  o  solstício  de  inverno  no hemisfério norte. 



Em  21  de  junho,  o  hemisfério  norte  é  que  recebe  os  raios solares  perpendiculares  ao  Trópico  de  Câncer,  havendo  solstício  de verão nesse hemisfério e de inverno no sul. 



Nos  dias  21  de  março  e  23  de  setembro,  os  raios  solares 

incidem  perpendicularmente  na  região  do  Equador,  provocando  os equinócios de primavera e outono. 



Os  trópicos  de  Câncer  e  Capricórnio  marcam  o  movimento 

aparente  do  Sol  na  esfera  celeste.  Assim,  localidades  ao  sul  de Capricórnio  e  ao  norte  de  Câncer  jamais  recebem  luz  solar 

perpendicularmente. 

 

 

 



20 



Capítulo 3 - MEIOS DE ORIENTAÇÃO 





Uma forma de orientação comum é a bússola. Ela aponta uma 

agulha imantada para o polo norte magnético. 



Pela  constância  no  movimento  de  rotação  da  Terra  (sempre 

de oeste para leste), foi possível obter a rosa dos ventos. 



Colocando o braço direito para o leste (onde nasce o Sol) e o 

esquerdo  para  o  oeste  (onde  o  Sol  se  põem),  uma  pessoa  fica  de frente  para  o  norte  e  de  costas  para  o  sul.  Além  dos  quatro  pontos cardeais, existem os pontos colaterais e subcolaterais, mais usados na navegação aérea e marinha. 

 



Figura 5: Esquema das direções. 

 

·      Coordenadas geográficas 





Segundo  estudos  recentes,  a  Terra  possui  forma  de  Geoide, 

ou  seja,  forma  própria  da  Terra.  Isso  se  deve  ao  achatamento  dos polos e abaulamento da região equatorial. Para facilitar o trabalho na cartografia, essas imperfeições são consideradas. 
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A  cartografia  criou  um  sistema  de  linhas  imaginárias  que 

servem de base para  a localização de qualquer ponto da Terra. Essas linhas são os paralelos e meridianos. 



 a)    Paralelos:  os  paralelos  são  linhas  imaginárias  que  cortam  a  Terra paralelamente  a  Linha  do  Equador.  Eles  são  em  número  de  180, metade  para  o  norte  e  a  outra  metade  para  o  sul.  A  partir  dos paralelos é possível determinar as latitudes. 

 b)      Meridianos:  os  meridianos  são  linhas  imaginárias  que  cortam  a  Terra passando  pelos  polos  (o  principal  meridiano  é  o  de  Greenwich).  Eles são em número de 360, metade para o oeste e a outra metade para o 

leste. A partir dos meridianos é possível determinar as longitudes. 

 

 

Figura  6:  Um  mapa  planificado  do  planeta  Terra,  com  o  esquema  das coordenadas geográficas (latitudes e longitudes) 

 

·         Sistema de zona de horas (Fusos horários) 



Inicialmente a Inglaterra padronizou a hora em suas fronteiras 

e estendeu essa medida para o mundo ainda no século XIX. Em 1884, 

representantes  de  25  países,  entre  eles  o  Brasil,  reuniram-se  em Washington  para  Conferência  Internacional  do  Meridiano.  Ficou estabelecido que o meridiano de origem do mundo, o de longitude 0o 

,  seria  aquele  que  passa  pelo  observatório  de  Greenwich,  nas redondezas de Londres. Além disso, o tempo universal seria o tempo 

médio de Greenwich (GMT). 
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Estabelecidas essas duas referências, criou-se um sistema de 

zonas de horas por todo o mundo. 



Cada  faixa  ou  fuso  horário  possui  uma  largura  de  15o  ou  15 

meridianos,  delimitada  por  dois  meridianos.  Esse  valor  foi  obtido levando-se em conta que a Terra gira 360o em 24 horas. A cada hora, nosso  planeta  gira  15o,  consequentemente,  uma  nova  faixa  ou  fuso passa a ser iluminada pelo Sol, e outra não. Além disso, é possível que concluir que se cada 15o temos uma hora, a cada 1o temos 4 minutos. 



É  importante  recordar  que  a  Terra  gira  de  oeste  para  leste. 

Todas as localidades situadas no leste veem o Sol nascer primeiro. Daí, concluiu-se  que  elas  possuem  a  hora  adiantada.  O  Japão,  12  fusos  a leste  do  Brasil,  vê  o  nascer  do  Sol  antes,  o  que  significa  que  os japoneses  sempre  estão  "adiantados"  no  tempo.  De  posse  desses conhecimentos e da longitude de um lugar ou do fuso onde se situa, é possível determinar a hora local. 

 

 

Figura 7: Esquema básico das horas no mundo. 

 

·         Cálculo de horas 





Para  se  resolver  problemas  relativos  a  fusos  horários, 

procede-se da seguinte forma: 

1.     Determina-se a distância longitudinal (D.L.) entre dois lugares, ou seja,  a  cidade  de  que  se  conhece  a  hora  e  aquela  de  que  se  quer determinar a hora. 



D.L . = Le A + ou - Le B 
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-          Se  estiverem  no  mesmo  hemisfério,  diminui-se  a  menor longitude da maior. 

-          Se  estiverem  em  hemisférios  diferentes,  somam-se  as longitudes 



2.       O  resultado  da  soma  ou  subtração,  ou  seja,  a  distância longitudinal  encontrada  é  dividida  por  15o  ou  multiplicada  por  4 

minutos para se saber a diferença horária (D.H.) entre os pontos. 



D.H. = D.L. x 4 minutos ou D.L. / 15o  

 

3.       A  hora  verdadeira  (H.V.)  do  ponto  pedido  é  obtida  através  da subtração  ou  soma  da  hora  do  ponto  pedido  (H.D.)  com  a  diferença horária encontrada (D.H.). 



H.V. = H.D. + ou - D.H. 



-        soma-se se o ponto pedido estiver a leste do ponto dado; ou 

-        subtrai-se se o ponto pedido estiver a oeste do ponto dado. 
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Capítulo 4 – As camadas da terra: a litosfera 





Figura 8: As camadas geológicas da Terra 







A  Terra  possui  a  sua  estrutura  interna  dividida  em  três 

camadas: 





- Litosfera ou Crosta Terrestre: Camada externa  e sólida que 

circunda a Terra. É  constituída por  rochas e solo de níveis variados e composta 

por 

grande 

quantidade 

de 

minerais. 



A  litosfera  possui  espessura  de  aproximadamente  72  km 

abaixo  dos  continentes, que  recebe  o  nome  de  crosta  continental,  e espessura de aproximadamente 8 km abaixo dos oceanos, que recebe 

o nome de crosta oceânica. 



As rochas que constituem a litosfera podem ser: 

• Rochas  magmáticas  ou  rochas  ígneas:  São  formadas  pelo 

magma localizado abaixo das rochas que se solidificam. 

• Rochas  sedimentares:  Formadas  pela  falta  de  detritos 

provocados por ações erosivas. 
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• Rochas  metamórficas:  Formadas  por  rochas  magmáticas  e 

sedimentares que sofreram alterações. 



- Manto: camada localizada logo abaixo da Crosta Terrestre e 

estende-se até quase a metade do raio da Terra É formada por vários tipos  de  rochas  que,  devido  às  altas  temperaturas,  encontram-se  no estado pastoso e recebem o nome de magma. 





-  Núcleo:  é  a  camada  mais  interna  do  planeta  e  representa cerca de 1/3 de toda a massa da Terra. Possui temperaturas altíssimas e acredita-se que seja formado por metais como ferro e níquel entre outros elementos. 



A litosfera é a camada sólida da Terra, composta pela crosta terrestre  e  pela  porção  superior  do  manto,  sendo  basicamente formada por rochas e minerais. Possui uma espessura que varia entre 20 e 70 quilômetros e é a única das camadas terrestres que pode ser diretamente  visualizada  pelo  homem.  Abaixo  dela,  encontram-se  a astenosfera,  a  mesosfera  e  a  endosfera.  Estende-se  por  toda  a superfície  terrestre,  mas  também  se  encontra  abaixo  dos  oceanos, formando a base sob a qual eles se assentam. 



Figura 9: Litosfera, a camada sólida superficial da Terra 
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Ela  é  formada  por  duas  subcamadas  principais,  chamadas 

de crosta  interna,  ou camada  Sima,  e  de crosta  externa,  também chamada de crosta Sial. 



A Crosta  interna recebe  o  nome  de Sima por  esse  termo  ser uma abreviação dos dois principais elementos que a compõe: o silício e o magnésio. Sua formação rochosa é predominantemente basáltica. 



A Crosta  externa recebe  o  nome  de Sial também  em  função da  abreviação  dos  nomes  de  seus  principais  elementos  minerais, o silício e o alumínio. 



Na  porção  oceânica  da  crosta  terrestre,  não  há  a  crosta 

externa,  apenas  a  interna,  o  que  explica  o  fato  de  as  ilhas  que eventualmente  surgem  nos  oceanos  serem  sempre  constituídas  por rochas magmáticas. 



Rochas: tipos e características 





As  rochas,  conforme  suas  características  e  composições,  são 

divididas em três tipos principais. 





Figura  10:  O  entendimento  sobre  a  composição  das  rochas  é  de  grande importância para o homem 
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As rochas são  aglomerados  de  partículas  consolidados, 

resultantes  da  agregação  e  união  natural  dos  minerais  que  as compõem.  A  forma  e  os  tipos  de  minerais  que  compõem  as  rochas interferem diretamente em sua estrutura (aspectos gerais externos) e em sua textura (aspectos referentes à composição detalhada). 



Em  linhas  gerais,  as  rochas  são  divididas  em  três  tipos 

principais: ígneas (ou magmáticas), 

metamórficas e sedimentares. 

Essa  divisão  tem  como  principal  critério  a  forma  pela  qual  elas  se originaram. 



 Rochas ígneas ou magmáticas 





São  rochas  que  se  formaram  após  o  resfriamento  e 

solidificação  do  magma  terrestre.  Quando  esse  resfriamento  ocorre abaixo  da  superfície,  no  interior  da  Terra,  dá-se  o  nome  de rochas intrusivas ou plutônicas,  e quando o resfriamento ocorre no exterior da  Terra,  na  superfície,  chamamos  de rochas  extrusivas  ou vulcânicas. 



A  diferença  entre  esses  dois  subtipos  não  está  apenas  em 

suas origens. Como o processo de solidificação no interior da Terra é muito  lento,  os  minerais  que  compõem  as  rochas  possuem  mais tempo  de  se  agregarem,  formando  grandes  cristais  em  sua 

composição.  Já  a  solidificação  realizada  no  magma  expelido  por vulcões e que acontece na superfície terrestre é bem mais rápida, não dando  tempo  para  a  agregação  dos  minerais,  resultando  em  rochas mais granuladas, com minerais pequenos e bem distribuídos. 
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Figura 11: Basalto, um exemplo de rocha ígnea ou magmática 







As rochas intrusivas só aparecem no relevo quando as outras 

rochas ou os solos que as encobrem são erodidos ou removidos pelos 

agentes  de  modelagem  do  relevo  (como  a  água,  os  ventos  etc.). 

Quando isso acontece, chamamos de afloramentos. 



As rochas extrusivas, a exemplo do basalto, oriundas de lavas 

vulcânicas,  podem  se  decompor  com  o  tempo  e  originar  solos extremamente  férteis,  a  exemplo  das terras  roxas,  encontradas  em São Paulo e no Paraná. 



 Rochas metamórficas 





São  rochas  que  se  formam  a  partir  da  alteração  química  de outras  rochas,  em  um  processo  denominado  metamorfismo.   Para originar uma rocha metamórfica, é necessário que a transformação da rocha preexistente não tenha  passado pela litificação (transformação em magma) nem por sedimentação (quebra das rochas em partículas). 
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Figura 12: A ardósia é um exemplo de rocha metamórfica formada a partir do metamorfismo da argila 





A formação desse tipo de rocha acontece porque, em muitos 

casos,  as  rochas  encontram  condições  de  temperatura  e  pressão diferentes daqueles locais onde elas se originaram, o que interfere em suas composições químicas. 



 Rochas sedimentares 





As  rochas  sedimentares,  em  linhas  gerais,  formam-se  na 

superfície terrestre, pois seu surgimento está diretamente relacionado à ação dos agentes exógenos de transformação do relevo. 



Quando  as  rochas  passam  por  processos  erosivos,  como  a 

ação  das  águas  e  dos  ventos,  elas  se  “despedaçam”  em  várias partículas,  denominadas  de  sedimentos  (a  exemplo  das  areias  das praias).  Esses  sedimentos,  por  sua  vez,  são  depositados  em  regiões mais  “baixas”  do  relevo  e,  conforme  vão  se  aglomerando,  podem  se unir e formar novas rochas, chamadas de sedimentares. Esse processo de formação leva milhares de anos para ocorrer e consolida-se quando o peso e a pressão exercidos pelas camadas superiores de sedimentos são grandes o suficiente para dar origem às rochas nas porções mais inferiores. 
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Tal processo de  constituição favorece a  formação de fósseis, 

pois, muitas vezes, essas camadas de sedimentos são depositadas em 

conjunto  com  restos  de  animais  e  plantas  que,  dependendo  das condições  de  temperatura  e  pressão,  podem  se  manter  conservados por muito tempo. 



Figura 13: Exemplo de rocha sedimentar com registro fóssil 





Quando  a  formação  dessas  rochas  ocorre  pelo  simples 

acúmulo  de  fragmentos,  são  chamadas  de rochas  detríticas,  como  o arenito  formado  a  partir  da  aglomeração  de  partículas  de  areia. 

Quando os sedimentos passam por transformações químicas antes de 

originarem  as  rochas,  dá-se  o  nome  de rochas  químicas,  como  o  sal-gema. Por fim, quando a formação das rochas ocorre influenciada pela ação de animais ou pelo acúmulo de seus destroços orgânicos, dá-se o nome  de rochas  orgânicas,  a  exemplo  do  calcário,  que  se  origina  de restos de conchas, corais e outros. 



A  crosta  terrestre  é  80%  composta  por  rochas  ígneas  ou 

magmáticas,  15%  por  rochas  metamórficas  e  5%  por  rochas 

sedimentares. 
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Os recursos minerais 





Figura 14: O vidro é feito a partir de um mineral não metálico, a areia. 

  



A  crosta  terrestre  é  constituída  por  uma  variada  quantidade de rochas, muitas delas formadas por minerais que podem ser usados 

pelo homem em suas atividades produtivas. Os minérios contidos no 

subsolo  servem  de  matéria-prima  para  a  fabricação  de  inúmeros objetos. 



Os minerais são extraídos da natureza, mais precisamente do 

subsolo. Após essa etapa, que recebe o nome de extrativismo mineral, os  minérios  seguem  para  as  siderúrgicas  onde  são  forjados  ou beneficiados, para então serem transformados em bens de consumo, 

como carros, motos, joias, eletrodomésticos e muitos outros, além de serem  úteis  na  construção  civil.  Os  recursos  minerais  possuem composições  físicas  e  químicas  distintas,  fato  que  os  classifica  em: minerais  metálicos  (detêm  em  sua  composição  física  e  química elementos  de  metal,  o  que  favorece  a  condução  de  eletricidade,  por exemplo)  e  não  metálicos  (minerais  desprovidos  em  sua  composição física  e  química  de  elemento  metálico).  Dentre  os  minerais,  existem aqueles  de  origem  orgânica,  como  os  minérios  fósseis  que  possuem boa  capacidade  de  combustão:  gás  natural,  carvão  mineral  e  o petróleo.  A  seguir  alguns  objetos  construídos  a  partir  de  minerais metálicos, 

não 

metálicos 

e 

de 

origem 

orgânica: 
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Recursos minerais metálicos  

 



Ferro:  é  o  principal  elemento  na  composição  do  aço,  serve 

para fabricar, por exemplo, ferramentas. 



Alumínio: é oriundo da bauxita, possui uma boa condução de 

calor,  seu  uso  é  difundido  principalmente  na  fabricação  de 

automóveis, aviões, cabos, panelas entre muitos outros. 



Cobre: usado principalmente na fabricação de cabos elétricos, 

peças automotivas, fios, etc. 



Recursos minerais não metálicos 

 



Diamante:  tem  seu  uso  difundido  na  fabricação  de  joias  e 

pontas de brocas usadas na perfuração de poços artesianos. 



Calcário:  usado  na  fabricação  de  cimento,  cal,  giz,  além  ser utilizado na correção de solos a serem cultivados e no tratamento de água. 



Areia: usada para fabricar vidro e concreto. 



Recursos energéticos fósseis  

 



Petróleo:  usado  na  fabricação  de  plásticos,  desse  recurso  é extraído a gasolina, o diesel e o querosene. 



Gás  natural:  usado  como  combustível  em  residências  e 

indústrias. 



Carvão  mineral:  usado  como  fonte  energética,  além  de  ter 

seu uso agregado na indústria química. 



RELEVO  TERRESTRE  -  AGENTES  INTERNOS  E 

EXTERNOS 



  

O  relevo  é  definido  como  a  forma  da  superfície  terrestre, 

podendo ser classificado de acordo com a variação de nível. Entre os fatores  responsáveis  por  dar  forma  (modelar)  ao  relevo  estão  os vulcões, terremotos, clima, chuvas, geleiras, ventos, a ação do homem, entre outros. 
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Esse  aspecto  físico  é  de  fundamental  importância  para  a  realização das atividades humanas,  sendo determinante na construção de fábricas, rodovias, residências, etc. 

 

É possível encontrar diferentes formas de relevo pelo mundo. Sendo 

assim,  podemos  destacar  quatro  tipos  de  relevo: planície,  montanha, depressão e planalto. 



Planícies  –  são  terrenos  relativamente  planos,  formados 

principalmente a partir de rochas sedimentares. Há também a planície litorânea, que consiste nas regiões próximas ao litoral. 



Montanhas  –  são  grandes  elevações  da  superfície  terrestre, 

sendo  consequência  de  fenômenos  como  atividade  vulcânica, 

terremotos,  etc.  Esse  tipo  de  relevo  apresenta  terreno  bastante acidentado. 

Depressões  –  é  um  tipo  de  relevo  caracterizado  por  apresentar altitude  inferior  à  do  relevo  em  sua  volta.  A  depressão  pode  ser classificada como absoluta, desde que esteja abaixo do nível do mar. 

Planaltos  –  são  relevos  marcados  pela  variação  de  altitude, apresentando  formas  distintas,  como  serras,  morros  e  chapadas. 

Normalmente essas áreas são extensas e possuem forma ondulada.   

Movimentos  

 

AGENTES DO RELEVO: 

Agentes Interno do Relevo: 

 

- Tectonismo:  

  

Os movimentos  tectônicos ou  diastrofismo  resultam  de 

pressões, vindas do interior da Terra e que agem na crosta terrestre. 

 



OBSERVAÇÃO:  



Diastrofismo  ou  tectonismo  -  O  diastrofismo  (distorção) 

caracteriza-se  por  movimentos  lentos  e  prolongados  que  acontecem no interior da crosta terrestre, produzindo deformações nas rochas. 

  

Esse movimento pode ocorrer na forma vertical (epirogênese) 

ou na horizontal (orogênese). 



Isto é , ocorre a partir de dois movimentos principais: 

EPIROGÊNESE: 



A)  Quando  as  pressões  são verticais,  os  blocos  continentais sofrem levantamentos e rebaixamentos. 



Esses  movimentos  ocasionados  por  pressão  vertical  são 

chamados epirogenéticos. 
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Figura 15: Movimentos epirogenéticos 

  

A epirogênese ou falhamento consiste 

em 

movimentos 

verticais que provocam pressão sobre as camadas rochosas resistentes e  de  pouca  plasticidade,  causando  rebaixamentos  ou  soerguimentos da  crosta  continental.  São  movimentos  lentos  que  não  podem  ser observados de forma direta, pois requerem milhares de anos para que ocorram. 

 

OROGÊNESE: 

B)  Quando  as  pressões  são horizontais,  nos  blocos  continentais  são formados  dobramentos  ou  enrugamentos  que  dão  origem 

às montanhas,  isto  é,  o  movimento  horizontal  é  que  ocasiona  os dobramentos. 

Esses  movimentos  ocasionados  por  pressão  horizontal  são 

chamados orogenéticos. 
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Figura 16: Movimentos orogenéticos 

 

  

A orogênese ou dobramento caracteriza-se  por  movimentos 

horizontais  de  grande  intensidade  que  correspondem  aos 

deslocamentos da crosta terrestre. Quando tais pressões são exercidas em  rochas  maleáveis,  surgem  os  dobramentos,  que  dão  origem  às cordilheiras.  Os Alpes e  o Himalaia,  dentre  outras,  originam-se  dos movimentos  orogênicos.  A  orogênese  também  é  responsável 

pelos terremotos e maremotos. 

 



Orogênese ou  ainda orogenia é  o  conjunto  de  processos  que 

levam à formação  ou rejuvenescimento de montanhas ou cadeias de 

montanhas 

produzido 

principalmente 

pelo diastrofismo (dobramentos, falhas ou a combinação dos dois), ou seja, pela deformação compressiva da litosfera continental. 

 

IMPORTANTE: 

 

  

A orogenia pode ser  convergente ou  divergente: 

 

A)  É  chamada orogênese  convergente de  quando  há  colisão de  placas,  ou  divergente,  quando  ocorre  separação  das  mesmas.  A orogênese  convergente  traz  como  consequência  a  formação 

de dobramentos, cordilheiras ou fossas.  Sua  área  de  atuação  é 

marcada  pela  ocorrência  frequente  de sismos e  pela  presença 

abundante de vulcões. 
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Quando  os  dobramentos  datam  de  uma  era  geológica 

recente, (Era Cenozoica) como os Andes, são considerados modernos, 

e  quando  datam  de  uma  era  geológica  antiga,  (pré-cambriano,  por exemplo)  como  o  Escudo  das  Guianas,  são  considerados escudos ou maciços antigos. 



As  fossas,  por  sua  vez,  são  formações  recentes,  datadas  do Cenozoico, por exemplo a Fossa das Marianas. São formadas quando, 

na colisão, uma placa desloca-se para baixo da outra, criando o que se costuma  chamar  de  Zona  de  Subducção  ou  Zona  de  Benioff. 

Caracterizam-se  por  representarem  as  áreas  mais  profundas  do planeta, por estarem em contacto direto com a astenosfera e por sua grande instabilidade tectônica. 



B)  Já  a orogênese divergente é  responsável  pela  formação 

das  dorsais,  ou  seja,  grandes  buracos  na  superfície  (que  são consequência da separação das placas). 

 

VULCANISMO: 

 

  

Conjunto de fenômenos provocados pela chegada do magma 

até a superfície e a consequente consolidação. 





O  magma  é  uma  massa  pastosa  com  uma  temperatura  de 

mais  de  2.000o  C,  desprendendo  gases  que  pressionam  a  crosta terrestre. 



Ao  pressionar  a  crosta,  o  magma  pode  subir  até  perto  da 

superfície, originando fraturas na crosta. Por essas fraturas, ele pode atingir a superfície, ocorrendo o vulcanismo. 



Existe  uma  longa  faixa  da  superfície  terrestre  onde  os 

fenômenos vulcânicos são muito comuns, chamada de Círculo de Fogo 

do Pacífico. 
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Figura 17: Fenômenos geológicos relacionados ao vulcanismo 

 

FATORES ENDÓGENOS E EXÓGENOS 

   

a)  Fatores  endógenos:  provenientes  de  forças  de  dentro  da  Terra (endo=dentro), são chamados formadores ou construtores do relevo. 



Observação: 

Originalmente, após o resfriamento e cristalização da crosta terrestre, nosso planeta formava um único  continente, a Pangeia, que se fragmentou em  duas (Laurásia, ao norte, e Gondwana, ao sul), e posteriormente deu origem aos continentes atuais, que continuam em deslocamento) 



•Tectonismo: refere-se  aos  fenômenos  causados  pelo  deslocamento das 

placas 

tectônicas 

sobre 

o 

manto 

terrestre. 

Pode 

ser: Orogênese e Epirogênese. 



•Orogênese:  Do  grego,  oro significa  montanha,  e  gênese,  formação  ou nascimento. 



Fenômeno  relacionado  ao  movimento  horizontal  das  placas.  Origina  falhas em  terrenos  menores  e/ou  rígidos  (a  crosta  “racha”)  e  dobramentos  em terrenos maiores e/ou flexíveis (a crosta dobra). 
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•Epirogênese.  1. Do grego,  épeiros  significa continente. 2. Movimento lento da litosfera, provocando soerguimento ou rebaixamento do terreno. 



Fenômeno  relacionada  ao  movimento  vertical,  ou  seja,  soerguimento  ou rebaixamento de grandes áreas oceânicas devido principalmente à  isostasia (“peso”  das  placas  tectônicas.  Ex:  se  um  lado  da  placa  é  muito  pesado,  ela tende a afundar o lado pesado e a elevar o outro lado) 



•Abalos  sísmicos:  muito  conhecidos  como  terremotos,  são  causados pelo choque das placas tectônicas. 



•Vulcanismo: atividades  relacionadas  ao  extravasamento  do  material do  manto  à  superfície  (lava).  Esse  fenômeno  pode  ou  não  formar vulcões (em muitos casos o material pode apenas derramar-se sobre a superfície ou dentro do próprio solo). 





Observação: 

A formação e a erupção de um vulcão ocorrem graças ao choque das placas tectônicas  (veja a ilustração). No Brasil, não há vulcanismo ativo há milhões de anos. Os ciclos tectônicos, que permitem a formação dos vulcões, têm um período  de  existência  de  aproximadamente  300  milhões  de  anos.  Quando esse  processo  termina,  cessa  também  a  atividade  vulcânica.  Segundo  os estudiosos,  um  novo  ciclo  poderá  se  instalar  no  país  provavelmente  no litoral, mas só daqui a milhões de anos. 
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Figura 18: Esquema de uma erupção vulcânica 

 

 

 

Importante: 


1. A formação  

A  movimentação  das  placas  abre  caminho  para  que  o  magma,  rocha fundida no interior da Terra, suba à superfície. Se não encontra saída, ele  fica  acumulado  em  uma  espécie  de  reservatório,  a  câmara magmática. 




2. A erupção 

Quando o reservatório do vulcão está muito cheio de magma, liberado pela  abertura  entre  uma  placa  e  outra,  pode  haver  uma  erupção.  O 

magma,  depois  de  expelido  pela  chaminé  do  vulcão,  passa  a  ser chamado de lava. 





B)  Fatores  exógenos:  provenientes  de  forças  da  superfície  da atmosfera  da  Terra  (exo  =  fora),  são  chamados  modeladores  ou destrutores do relevo. 
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 Litosfera, formação do relevo e placas tectônicas 





Figura 19: Linha do tempo 



Litosfera, como vimos, é a camada química e sólida mais externa 

da  Terra,  formada  por  solo  e  rochas,  divididos  em  placas  tectônicas.  A litosfera  de  nosso  planeta  é,  portanto,  como  uma  "casca  rachada".  As rachaduras seriam as placas tectônicas, que estão em movimento e vão se modificando ao longo dos séculos. 



Durante os séculos XVI e XVII, explicações bíblicas permearam os 

cálculos sobre a idade da Terra; algo em torno de 6.000 anos. Do século XVIII à primeira metade do século XIX, mesmo com o desenvolvimento de inúmeras teorias e modelos, surgiram números imprecisos que apontavam para uma terra incomensuravelmente velha. 
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Os  novos  modelos  desenvolvidos  pelo  físico  William  Thompson 

(Lorde Kelvin) influenciaram cientistas que, da segunda metade do século XIX  ao  início  do  século  XX,  admitiram  uma  idade  para  a  Terra,  que  não ultrapassaria os 400 milhões de anos. 



Com  a  descoberta  e  refinamento  dos  métodos  de  datação 

radiométrica,  no  decorrer  do  século  XX,  foi  possível,  finalmente, estabelecer a idade da Terra em mais de 4,5 bilhões de anos. 



A  partir  daí,  o  homem  criou  a  escala  de  tempo  geológico, 

constituída desde o tempo presente até a formação da Terra há 4,5 bilhões de anos. Sendo dividida em éons, eras, períodos, épocas e idades, que se basearam nos grandes eventos geológicos da história do planeta. Deve-se ainda lembrar que não há consenso entre os cientistas sobre os nomes e os limites das divisões. 



A  Terra  é  dividida  em  camadas.  A  crosta  continental  é  mais profunda,  tem  em média  50  km  de  espessura  e  composição granítica.  A crosta  oceânica  tem  composição  basáltica  e  pode  atingir  10  km  de espessura. 



Figura 20: Estrutura das camadas da Terra 





O  manto,  mais  denso  que  a  crosta,  alcança  os  2.890  km  de profundidade e pode ser dividido em superior e interior.  O manto superior situa – se entre as profundidades de 50 e 400 km. Aquela parcela do manto superior, dos 100 aos 350 km, com características plásticas, de acordo com Guerra E Cunha  et al.  (2005), é a astenosfera. E a litosfera é a região rígida acima  a  astenosfera,  que  inclui  a  crosta  e  a  porção  externa  do  manto superior. 



Entre  os  mantos  superior  e  interior  aparece  uma  região  de 

transição, a mesosfera. Alguns autores também nomeiam de mesosfera a zona entre a astenosfera e o núcleo. O manto interior situa – se entre as 
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profundidades  de  650  e  2.700  km  e  constitui  –  se  principalmente  de minerais silicáticos de ferro e magnésio. 



A “primeira” camada, a partir do interior, de origem e natureza 

especulativa,  segundo  Teixeira  et al. (2003),  aparece  entre  2.700  e  2.890 

km, até a descontinuidade de Gutenberg. Com temperatura entre 3.000 e 5.000o  C  e  espessura  de  3.488  km,  o  núcleo  é  a camada  mais  quente e profunda da Terra. Constitui–se basicamente de ferro e níquel e podemos dividi-lo em: interior (núcleo sólido) e exterior (núcleo líquido). 





Deriva continental 

 



Com  o  desenvolvimento  da  cartografia  e  a  produção  de  mapas cada vez mais precisos, tornou – se evidente o encaixe entre as costas leste da América do Sul e oeste do África. Referindo-se certamente ao filósofo inglês  Francis  Bacon,  Salgado  Labouriau  (1994)  aponta  que  de  1620  em diante já se escrevia sobre a união de ambas no passado. 



Figura 21: Representação virtual da Pangeia 

Contudo,  foi  o  meteorologista  alemão  Alfred  Lothar  Wegener 

(1880 – 1930) que se empenhou em pesquisar a ideia da translação dos continentes,  indo  além  das  evidências  geográficas,  como  os  estudos paleontológicos. 



Entre  as  informações  reunidas  por  Wegener,  deve-se  listar: 



• A presença de fósseis da flora de Glossoptéris, encontrados no 

Brasil, 

África 

do 

Sul, 

Índia, 

Austrália 

e 

Antártida. 
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•  A  ocorrência  de  fósseis  de  réptil  Mesossáurus  no  Brasil  e  na África do Sul, índia, Austrália e Antártida. 

• As semelhanças entre formações geológicas da América do Sul e 

da África. 

•  A  existência  de  vestígios  de  glaciação,  ou  seja,  grande 

quantidade  de  tilitos,  rocha  sedimentar  derivada  de  depósito  glacial,  na África, Índia, Austrália, Antártida e Brasil. 

Com  todas  essas  evidências,  Wegener  fundamenta  a  teoria  da 

Deriva  Continental:  os  continentes  estariam  agrupados  em  só 

supercontinente,  denominado  Pangeia,  e  sua  fragmentação  data  do período  Triássico,  há  220  milhões  de  anos.  Com  a  fragmentação  da Pangeia, teriam surgido os continentes Laurásia (América do Norte, Europa e  Ásia,  exceto  a  Índia),  ao  norte,  e  Gondwana  (América  do  Sul,  África, Antártida,  Austrália  e  Índia),  ao  sul.  O  único  oceano  foi  denominado Pantalassa. 



Figura 22: Continentes em constante movimento ao longo dos períodos Como visto, a existência de um supercontinente foi comprovada 

por  Wegener,  mas  o  mecanismo  que  produziu  a  sua  fragmentação  e  a translação dos continentes só seria conhecido com o desenvolvimento da tectônica. 
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Placas tectônicas 

 



Na década de 1940, para a realização das operações da Segunda 

Guerra Mundial, foram criados mapas detalhados do relevo submarino e a presença de cadeias de montanhas submersas surpreendeu os cientistas. 



Estudos da década de 1950 apresentaram elementos ainda mais 

surpreendentes:  os  materiais  encontrados  junto  às  cadeias,  as denominadas  dorsais  meso-oceânicas,  seriam  mais  novos  que  os localizados próximo aos continentes. 



Na  década  de  1960,  é  formulada  por  Harry  Hess  a  Teoria  da Expansão do Assoalho Oceânico. Segundo o modelo de Hess, tal expansão ocorreria  em  consequência  das  correntes  de  convecção.  De  acordo  com Teixeira  et  al.  (2003),  o  material  do  manto,  ao  atingir  a  superfície,  se movimentaria  lateralmente  e  o  fundo  oceânico  se  afastaria  da  dorsal. 

Assim, seria possível explicar quais seriam as forças que movimentaram (e ainda movimentaram) os continentes. 



Para  Guerra  e  Cunha  et  al.  (2005),  a  Teoria  da  Expansão  do Assoalho  Oceânico  seria  a  base  para  o  desenvolvimento  da  Teoria  da Tectônica de Placas. De acordo com o autor, a litosfera rígida e fria “flutua” 

sobre  uma  astenosfera  plástica  e  quente.  A  litosfera  é  segmentada  por fraturas,  formando  um  mosaico  com  sete  grandes  placas  (africana, americana, eurasiana, pacifica, indoaustraliana, antártica e nazca) e outras menores,  que  deslizam  horizontalmente,  arrastando  os  continentes  por cima da astenosfera. 



Retomando  a  Teoria  da  Expansão  do  Assoalho  Oceânico,  vale 

registrar que o material do manto que ascende e se solidifica forma uma nova crosta oceânica, a crosta mais antiga é destruída nas fossas oceânicas ou zonas de subducção, mergulhando na astenosfera. 



Os limites das placas podem ser de três tipos distintos: 

•  Limites  Convergentes  (colisão  entre  as  placas):  onde  placas tectônicas  colidem,  com  a  mais  densa  mergulhando  sob  outra,  gerando uma zona de intenso magmatismo a partir de processos de fusão parcial da crosta  que  mergulhou.  Nesses  limites,  ocorrem  fossas  e  províncias vulcânicas, a exemplo da placa pacífica. 
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Figura 23: Placa de movimento convergente 





• Limites Divergentes (distanciamento entre as placa): marcados 

pelas  dorsais  meso  –  oceânicas,  onde  as  placas  tectônicas  afastam  –  se uma da outra, com a formação de nova crosta oceânica. 



Figura 24: Placas de movimento divergente 





•  Limites  Conservativos  (ou  Transformante,  refere-se  ao 

deslizamento das placas): onde as placas tectônicas deslizam lateralmente uma em relação à outra, sem destruição ou geração de crostas, ao longo de fraturas denominadas Falhas Transformantes. Como exemplo de limite conservativo termos a Falha de San Andréas, na América do Norte, onde a Placa do Pacífico, contendo a cidade de Los Angeles e a baixa Califórnia se desloca para o norte em relação à Placa Norte-Americana, que contém a cidade de São Francisco. 
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